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1.  EMPREENDEDOR E EMPRESA CONSULTORA  

1.1.  Empreendedor  

 
Empreendedor  

Nome fantasia:  Compagas  

Razão social:  Companhia Paranaense de Gás  

CNPJ:  00.535.681/0001 -92  

Número do CTF IBAMA:  73813  

Atividade:  Produção de gás, processamento de gás natural.  

Endereço para 

correspondência:  

Av. João Gualberto, 1.698, 6º andar, Alto da Glória, 

Curitiba, Paraná. CEP: 80.030 -001.  

Representante legal  

e contato  
Eudis Furtado Filho  

    CPF:  070.187.186 -51  

Cargo:  Diretor presidente  

Telefone:  (13) 99733 -0738   
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1.2.  Empresa consultora  

 

Empresa responsável  

Razão social:  Assessoria Técnica Ambiental Ltda.  

Nome fantasia:  Cia Ambiental  

CNPJ: 05.688.216/0001 -05  

Inscrição estadual:  Isenta  

Inscrição municipal:  07.01.458.871 -0 

Registro no CREA-PR: 41043  

Número do CTF IBAMA:  2997256  

Endereço:  
Rua Lysimaco  Ferreira da Costa, nº 101, Centro 

Cívico, Curitiba, PR. CEP: 80.530 -100.  

Telefone/fax:  (41) 3336 -0888  

E-mail:  ciaambiental@ciaambiental.com.br  

Representante legal , 

responsável técnico  e 

coordenador geral :  

Pedro Luiz Fuentes Dias  

CPF: 514.620.289 -34  

Registro no CREA-PR: 18 .299/D  

Número do CTF IBAMA:  100593  

Coordenador geral e contato:  Patrícia Maria Stasiak  

e-mail:  patricia.stasiak@ciaambiental.com.br  

Registro no CREA-PR: 124.436/D  

Número do CTF IBAMA:  5337139  
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2.  EQUIPE TÉCNICA  

A equipe técnica autorizada e responsável pela execução das atividades do 

programa de monitoramento  está descrita a seguir. As Anotações de 

Responsabilidade Técnica ( ARTs) , certificados de regularidade no Cadastro 

Técnico Federal ( CTF) e currículos Lattes  da equipe estão dispostos nos 

anexos 02, 03 e 04.  

 

Coordenação geral  

Nome:   Tiago Machado de Souza  

Título:  Biólogo, doutor em ecologia e conservação  

CTF:  5029150  

CRBio:  66951/07 -D 

ART:  07 -0643/25  

Currículo Lattes:  http://lattes.cnpq.br/9941729392329308  

Nome:   Lucas Batista Crivellari  

Título:  Biólogo, doutor em zoologia  

CTF:  4907298  

CRBio:  66372/07 -D 

ART:  07 -0669/25  

Currículo Lattes:  http://lattes.cnpq.br/3957233632194919  

Equipe técnica  

Supervisão e execução dos programas de fauna   

Nome:   Lucas Gaspar Pacciullio Da Silva  

Título:  Biólogo , mestre em  ecologia, evolução e b iodiversidade  

CTF:  6838495  

CRBio:  113818/07 -D 

ART:  07 -0552/25  

Currículo Lattes:  http://lattes.cnpq.br/0197999700571550  

Responsável técnico pela entomofauna  

Nome:   Letícia Graf  

Título:  Bióloga, mestre em ecologia e doutora em entomologia  

CTF:  4060160  

CRBio:  45039/07 -D 

ART:  07 -0504/25  

Currículo Lattes:  http://lattes.cnpq.br/4765877386945489  

Responsável técnico pela herpetofauna  

Nome:   Diego Henrique Santiago  

Título:  Biólogo, mestre em sustentabilidade  

CTF:  6935134  

CRBio:  108071/07 -D 

ART:  07 -0493/25  

Currículo Lattes:  http://lattes.cnpq.br/0676658430447383  

Responsável técnico pela avifauna  

Nome:   Larissa Cristina Hjort  

Título:  Bióloga, especialista em gestão ambiental  

CTF:  5012658  

CRBio:  106452/01 -D 

ART:  07 -0589/25  
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Currículo Lattes:  http://lattes.cnpq.br/4890987919016151  

Responsável técnico pela mastofauna  

Nome :  Jessica Silveira  

Título:  Bióloga  

CTF:  7860618  

CRBio:  101639/07 -S 

ART:  07 -0514/25  

Currículo Lattes:  http://lattes.cnpq.br/7914282674642820  

Responsável técnico pela fauna aquática  

Nome :  Adriano Hauer  

Título:  Biólogo  

CTF:  4122391  

CRBio:  50876/07 -D 

ART:  07 -0513/25  

Currículo Lattes:  http://lattes.cnpq.br/4089850924727447  

Auxiliar de campo  

Nome :  Bruno Fachin  

Título:  Biólogo  

CTF:  7085038  

Currículo Lattes:  http://lattes.cnpq.br/1425300613598003  

Auxiliar de campo  

Nome :  Eloize Ferreira d o Nascimento  

Título:  Bióloga, mestre em ecologia  

CTF:  5378577  

Currículo Lattes:  http://lattes.cnpq.br/6932416210792154  

Auxiliar de campo  

Nome :  Rhuann Carlo Viero Taques  

Título:  Biólogo, especialista em gestão ambiental  

CTF:  7846454  

Currículo Lattes:  http://lattes.cnpq.br/8250506102496790  

 

http://lattes.cnpq.br/6932416210792154
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3.  EMPREENDIMENTO  

Este plano de trabalho visa subsidiar a solicitação de autorização 

ambiental para o monitoramento  de fauna silvestre terrestre e aquática 

para a instalação de uma Rede de Distribuição de Gás Natural (RDGN) da 

Companhia Paranaense de Gás -  Compagas. A construção do 

empreendimento interligará os municípios de Araucária, Contenda, Lapa, 

Antônio Olinto e São Mateus do Sul, no estado do Paraná, utilizando as 

faixas de domínio da BR -476, PR -427 e Estrada Municipal Caetano Munhoz 

na área rural de Lapa. No entanto, o presente plano de trabalho 

contempla a primeira etapa de instalação do empreendimento, que 

compreende o trecho de Araucária à Lapa, utilizando a faixa de domínio 

da BR -476 e a Estrada Municipal Caetano Munhoz. Dessa forma, o  

gasoduto terá extensão total aproximada de 49  km, sendo 45  km na BR -

476  e 4 km no trecho Caetano Munhoz, com o início do traçado do eixo 

principal nas coordenadas planimétricas 657058.55 m E; 7172617.00 m 

S, zona 22J, datum horizontal SIRGAS 2000 e final nas coordenadas 

626680.95 m E ;  7154514.44 m S , zona 22J, datum horizontal SIRGAS 

2000 ( figura 1).  

 

O empreendimento está sob a modalidade de licenciamento trifásico 

(LP/LI/LO). Vale ressaltar que o projeto já passou por licenciamento 

prévio com apresentação de Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de 

Impacto ao Meio Ambiente (EIA/RIMA), elaborados no ano de 2014 

(protocolo nº 11.818.642 -7), bem como realização de audiências públicas, 

no ano de 2015, que atestaram a viabilidade do empreendimento e que 

culminaram na emissão da LP nº 41609, em 2016, que possuía validade 

até 19/09/2018.  

 

Com o intuito de atualizar as informações apresentadas em 2014, foram 

realizadas quatro campanhas mensais (AA n º 61147 )  conforme definido 

em reunião prévia com o Setor de Fauna (SEFAU) da Divisão de 
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Licenciamento de Fauna e Flora (DLF) do Instituto Água e Terra (IAT) , as 

quais  serão utilizadas também como campanhas pré -obra do 

empreendimento.  

 

Neste contexto, a s atividades previstas neste plano de trabalho de 

monitoramento de fauna silvestre servirão como ferramenta para a 

avaliação da fauna silvestre  a partir de ações de acompanhamento 

periódico dos principais grupos da fauna terrestre e aquática das áreas de 

influência, tendo como diretriz a Portaria IAT nº 12/2024, considerando:  

 

¶ Quatro campanhas por ano com intervalos trimestrais durante a 

instalação e duas campanhas por ano com intervalos semestrais  

durante a fase de operação/ 4 anos;  

¶ Visando manter o esforço similar ao da etapa de levantamento, a s 

campanhas terão duração prevista de quatro  dias e três  noites , 

considerando os mesmos métodos interventivos e não interventivos 

de amostragem . 

 

Desta forma, este documento apresenta o plano de trabalho para o 

monitoramento de fauna silvestre terrestre e aquática, a ser analisado 

pelo Instituto Água e Terra (IAT), objetivando a obtenção da autorização 

ambiental para execução do monitoramento de fauna, no âmbito do 

processo do licenciamento ambiental do empreendimento.  
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Figura 1  -  Localização do empreendimento.  
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3.1.  Dados do empreendimento  

 
Empreend imento  

Nome fantasia:  RDGN Araucária ï Lapa  

Razão social:  Rede de Distribuição de Gás Natural  

CNPJ:  00.535.681/0001 -92  

Atividade:  Produção de gás; processamento de gás natural.  

Endereço:  Araucária, Contenda  e Lapa  

Contato  Fabiano Belisário Diniz  

Setor:  Gerência de saúde, segurança e meio ambiente  

Telefone :  (41) 99258 -0593  

E- mail:  fabiano.diniz@compagas.com.br  
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4.  ÁREAS DE INFLUÊNCIA  

4.1.  Área Diretamente Afetada -  ADA  

A Área Diretamente Afetada ï ADA prevista para a RDGN Araucária -  São 

Mateus do Sul contempla as áreas que sofrerão impactos diretos 

decorrentes da implantação da rede, considerando as alterações físicas e 

biológicas. Para o meio biótico a ADA foi considerada, de maneira 

conservadora no EIA anteriormente elaborado, como uma faixa de 20 m 

para cada lado de onde passará a RDGN, as áreas de intervenção e as 

áreas onde serão fixadas as estruturas da obra. Assim, a ADA compreende 

uma área total estimada de  198,37  ha ( figura 2). No entanto, 

considerando as possibilidades de intervenção direta sobre a vegetação 

(especialmente a arbórea, a qual deverá ser suprimida para instalação da 

rede de gás natural), considerou -se uma faixa de 3 metros de largura 

para cálculo de supressão de vegetação.  

 

4.2.  Área de Influência Direta ï AID  

A Área de Influência Direta ï AID do presente estudo para o meio biótico 

foi estabelecida com uma área de entorno de 100 metros ao longo de 

todos os ambientes e estruturas que compõe a área estabelecida para 

transpassar a rede de g§s, ou seja, corpos dô§gua, canteiro de obras, 

acessos, bota - fora etc. Dessa forma, a AID do empreendimento 

compreende uma área de 993,30  ha ( figura 2).  

 

4.3.  Área de Influência Indireta -  AII  

A Área de Influência Indireta ï AII corresponde ao território cuja 

implantação da RDGN impactará de forma indireta o meio biótico, ou seja, 

a AII está relacionada às causas e efeitos previstos para AID e ADA, sob a 
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ótica da sua extrapolação para o conjunto de seu entorno, em maior ou 

menor grau.  

 

Para o meio biótico foi considerado o entorno de 1 km para cada lado da 

RDGN. Esta área é a que deverá sofrer menos impactos com a 

implantação do empreendimento em questão por estar situada a uma 

distância maior da área onde será implantada a RDGN. Assim, a AII 

selecionada compreende uma área total de 9983,13  ha ( figura 2).  
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Figura 2  -  Localização da ADA, AID e AII do empreendimento.
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5.   CARACTERIZAÇÃO DO  ENTORNO  

5.1.  Caracterização das fitofisionomias  

A área destinada à implantação do empreendimento é recoberta 

majoritariamente por fitofisionomia representada por Floresta Ombrófila 

Mista em distintos estágios sucessionais, abrangendo formações alto -

montana, montana e aluvial, além de um trecho de estepe gramíneo -

lenhosa, próxima à Escarpa Devoniana ( figura 3).  

 

5.2.  Área de supressão da vegetação  

Com base em avaliações realizadas a partir do projeto preliminar e 

imagens de satélite, estima -se a supressão de aproximadamente 5,86  ha 

de vegetação nativa, distribuídos entre Campos Naturais e Floresta 

Ombrófila Mista, predominantemente em estágio inicial e médio de 

sucessão secundária ( figura 4 e figura 5).  
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Figura 3  -  Caracterização das fitofisionomias na região do empreendimento.  
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Figura 4  -  Detalhe das áreas previstas para supressão (trecho 1 ).  
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Figura 5  -  Detalhe das áreas previstas para supressão (trecho 2 ).  
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5.3.  Hidrografia  

A área de instalação do empreendimento situa -se na bacia hidrográfica do 

Alto Iguaçu, de forma que ao longo da AID do gasoduto são interceptados 

aproximadamente 88 corpos hídricos de tamanhos variados  ( figura 6), de 

acordo com o mapeamento hidrográfico do Estado do Paraná na escala 

1:50.000 (Águas Paraná, 2018).  

 

É importante destacar que, nos locais onde haverá necessidade de 

transposi­«o de cursos dô§gua para implanta­«o da RDGN ser§ realizado 

um procedimento especial denominado Método Não Destrutivo (MND), que 

se constitui num furo direcional por baixo do leito do rio. Equipamentos 

especiais realizam uma furação abaixo do leito do rio por meio de uma 

sonda. Após isso, é passado um alargador com diâmetro superior ao da 

tubulação de gás. É instalado, então, um tubo -camisa também de aço e a 

rede é então instalada dentro desse tubo. Desta forma, o leito do rio não 

sofre qualquer impacto no processo de instalação da rede de gás.  
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Figura 6  -  Hidrografia da região do empreendimento.
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5.4.  Classes de cobertura e uso do solo  

Atualmente, a vegetação que recobre as áreas de influência do 

empreendimento encontra -se alterada em relação às suas características 

originais, podendo ser descrita como um mosaico de remanescentes 

vegetais em diferentes estágios de regeneração, áreas de silvicultura além 

de áreas abertas utilizadas para agricultura e pastagem. Esta 

categorização pode ser observada na sequência, na tabela 1 e nos mapas 

da figura 7 e figura 8. 

 

Tabela 1  -  Classes de cobertura e uso de solo e suas respectivas áreas (ha) para 

as áreas de influência do empreendimento.  

USO  ADA (ha)  ADA (%)  AID (ha)  AID (%)  AII (ha)  AII (%)  

Área Agrícola  53,39  26,91  298,86  30,09  3665,86  36,72  

Área Úmida  0,38  0,19  5,60  0,56  125,58  1,26  

Área Antropizada  54,82  27,64  244,71  24,64  1413,09  14,15  

Corpo d'água 
Continental  

0,21  0,11  2,27  0,23  41,38  0,41  

Mineração  0,37  0,19  4,65  0,47  41,52  0,42  

Pastagem com 

Manejo  
41,81  21,08  199,44  20,08  1617,03  16,20  

Silvicultura  0,55  0,28  5,91  0,59  89,21  0,89  

Vegetação Florestal  46,84  23,61  231,87  23,34  2989,45  29,94  

TOTAL  198,37  100  993,30  100  9983,13  100  

 

5.5.  Unidades de conservação  

Unidades de conservação são definidas segundo disposições da Lei Federal 

n° 9.985/2000, como o espaço territorial com características naturais 

relevantes, legalmente instituídos pelo poder público, para fins de 

conservação, com garantias de proteção. Para o presente estudo, uma 

porção da AII do empreendimento apresenta sobreposição  com a APA 

Estadual da Escarpa Devoniana ( figura 9).  
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Figura 7  -  Classes de cobertura e uso do solo das áreas de influência do empreendimento.  
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Figura 8  -  Classes de cobertura e uso do solo das áreas de influência do empreendimento.  
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Figura 9  -  Unidades de conservação próximas ao empreendimento.
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5.6.  Áreas Estratégicas para Conservação e Recuperação da 

Biodiversidade (AECR)  

A partir da Resolução conjunta Sema/IAP nº 005/2009, houve o 

estabelecimento e definição do mapeamento das Áreas Estratégicas para a 

Conservação e a Recuperação da Biodiversidade no Estado do Paraná 

(AECR). A partir da Portaria IAT nº 344/2023, houve o estabelecimento da 

plataforma digital de Áreas Estratégicas para a Conservação e 

Restauração da Biodiversidade (Plataforma AECR) como instrumento 

público de consulta para planejamento de políticas e ações que visam a 

conservação e restauração da biodiversidade no Paraná.  

 

Ao sobrepor a área de influência do empreendimento com as AECR, nota -

se que a ADA apresenta fragmentos com idade que variam de 0 a 15 anos 

e fragmentos com idade superior a 35 anos. Já na AID estão presentes 

fragmentos que variam de 0 a 5 anos; 16 a 35 anos; e, idade superior a 

35 anos ( figura 10 ).  

 

5.7.  Áreas Prioritárias para Conservação (APCB)  

A Portaria do Ministério do Meio Ambiente nº 438/2018 reconhece as 

atuais áreas prioritárias para conservação, utilização sustentável e 

repartição de benefícios da biodiversidade brasileira (APC) para 

formulação de implementação de políticas públicas, programas, projetos e 

atividades sob a responsabilidade do governo federal, voltados à 

conservação, pesquisas, recuperação, entre outros.  

 

Sobrepondo a base de dados oficial para as áreas prioritárias com as 

áreas de influência do empreendimento, nota -se que uma  APC é 

interceptada pelo projeto da RDGN ( figura 11 ).  
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Figura 10  -  Áreas Estratégicas para a Conservação e Restauração da Biodiversidade (AECR).  
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Figura 11  -  Áreas Prioritárias para Conservação da Biodiversidade (APCB).
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5.8.  Áreas de Importância para Aves e Biodiversidade (IBA)  

O Programa Áreas Importantes para a Conservação das Aves (Important 

Bird Area -  IBA) tem como objetivo identificar, monitorar e proteger uma 

rede de áreas consideradas essenciais para a conservação das aves e da 

biodiversidade como um todo. Este programa é parte integrante da 

estratégia global da BirdLife International, e até o momento foram 

identificadas aproximadamente 12.000 IBAs em 200 países ao redor do 

mundo.  

 

No Brasil, cerca de 237 IBAs foram identificadas, de forma que 67 % 

destas (163 IBAs) localizam -se nos domínios da Mata Atlântica. No 

entanto, para as áreas de influência do empreendimento, não ocorrem 

sobreposições com qualquer delimitação de áreas importantes para a 

conservação de aves registradas por esta plataforma.  

 

5.9.  Sítios da Aliança Brasileira para Extinção Zero (Sítios BAZE)  

Inspirada na iniciativa da Aliança Global para a Extinção Zero (AZE), a 

Aliança Brasileira para Extinção Zero (BAZE), estabelecida em 2006, tem 

como objetivo proteger os últimos refúgios para as espécies criticamente 

ameaçadas de extinção (CR) e em perigo (EN). A BAZE congrega 

instituições com o propósito de identificar e preservar esses locais, 

conhecidos como sítios BAZE, reconhecendo que a falta de atenção a 

esses lugares coloca tais espécies em sério risco de desaparecer da 

natureza.  

 

Como resultado, foram publicadas as Portarias MMA nº 287, de 27 de 

julho de 2018, e MMA nº 413, de 31 de outubro de 2018, que reconhecem 

os Sítios BAZE como locais prioritários para conservação no Brasil. Para as 
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áreas de influência do empreendimento não foram detectadas 

sobreposições com sítios BAZE, sendo o mais próximo o Parque Estadual 

da Serra da Baitaca, localizado a cerca de 42 quilômetros do 

empreendimento ( figura 12 ).  

 

5.10.  Sítios Ramsar  

A Lista de Zonas Úmidas de Importância Internacional, conhecida como 

Lista de Ramsar, é o principal instrumento da Convenção de Ramsar, um 

tratado intergovernamental adotado durante uma reunião realizada na 

cidade iraniana de Ramsar. O objetivo da Convenção foi promover a 

cooperação entre países para a conservação e uso sustentável das zonas 

úmidas em todo o mundo. Ao aderir à Convenção, os países signatários 

comprometem -se a designar pelo menos uma zona úmida de seus 

territórios para ser integrada à Lista de Ramsar. Uma vez aprovada por 

um corpo técnico especializado, essa área recebe o título de Sítio Ramsar.  

 

Desde que aderiu à Convenção de Ramsar, o Brasil conseguiu incluir 27 

Sítios na Lista de Ramsar, dos quais 24 são Unidades de Conservação ou 

parte delas, enquanto três são Sítios Ramsar Regionais compostos por 

Unidades de Conservação, Terras Indígenas e áreas de preservação 

permanente (APP).  

 

No Paraná, tem -se a ocorrência de três Sítios Ramsar, a saber: um sítio 

(i) localizado na estação ecológica de Guaraqueçaba; um segundo sítio (ii) 

localizado na APA estadual de Guaratuba; e um terceiro sítio (iii) 

localizado no Parque Nacional de Ilha Grande, de forma que nenhum 

destes apresentam sobreposição com as áreas de influência do 

empreendimento.  
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Figura 12  -  Sítio da Aliança Brasileira para Extinção Zero (Sítio BAZE) próximo ao empreendimento.
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5.11.  Sítios do Patrimônio Natural Mundial da UNESCO  

Os Sítios do Patrimônio Natural Mundial da UNESCO representam 

formações e habitats físicos, biológicos e geológicos excepcionais, 

reconhecidos pela sua importância natural e cultural. No Brasil, os sete 

sítios englobam 47 Unidades de Conservação, de forma que três destes 

ocorrem na Mata Atlântica, são eles: Parque Nacional do Iguaçu; Costa do 

Descobrimento: Reservas da Mata Atlântica; e Reservas de Mata Atlântica 

do Sudeste, de forma que nenhuma destas apresenta sobreposição com 

as áreas de influência do empreendimento.  

 

5.12.  Reservas da Biosfera  

Criadas pela UNESCO, as Reservas da Biosfera consistem em áreas 

protegidas que representam ecossistemas característicos de cada região, 

sejam eles terrestres ou marinhos. Segundo a UNESCO, essas reservas 

atuam como centros de monitoramento, pesquisa, educação ambiental e 

gestão de ecossistemas. Elas desempenham um papel crucial na 

conservação, contribuindo para a busca de soluções para problemas como 

o desmatamento das florestas tropicais, a desertificação, a poluição 

atmosférica e as mudanças climáticas.  

 

No Brasil, estão presentes sete Reservas da Biosfera, sendo: Mata 

Atlântica, Cinturão Verde de São Paulo, Cerrado, Pantanal, Caatinga, 

Amazônia Central e Serra do Espinhaço. A Reserva da Biosfera da Mata 

Atlântica (RBMA) representa a maior RB do planeta, com 89.687.000 ha, 

sendo 9.000.000 ha de zonas núcleo, 38.508.000 ha de zonas de 

amortecimento e 41.400.000 ha de zonas de transição, dos quais 

aproximadamente 73.238.000 ha em áreas terrestres e 16.449.000 ha em 

áreas marinhas, abrangendo 17 estados.  
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Para as áreas de influência do empreendimento, ocorre a sobreposição 

com as zonas de transição e amortecimento da Reserva da Biosfera da 

Mata Atlântica (RBMA) ( figura 13 ).  

 

5.13.  Cavidades naturais  

O empreendimento não apresenta cavidades registradas em suas áreas de 

influência, segundo os dados do CANIE (Cadastro Nacional de Informações 

Espeleológicas), sendo a cavidade mais próxima a Gruta do Monge, 

localizada no Parque Estadual do Monge, a aproximadamente 4 

quilômetros da AID do empreendimento ( figura 14 ). Da mesma forma, 

não intercepta áreas prioritárias para conservação de cavernas segundo 

os dados do CECAV/ICMBio (Centro Nacional de Pesquisa e Conservação 

de Cavernas).  

 

5.14.  Áreas de concentração de aves migratórias  

As áreas de concentração de aves migratórias têm como base o relatório 

de áreas de concentração de aves migratórias no Brasil, elaborado pelo 

Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres ï CEMAVE. 

Em relação ao empreendimento, as áreas de influência abrangem uma 

Área de Concentração de Aves Migratórias, conforme apresentado na 

figura 15 . 

 

5.15.  Inventário florestal  

O relatório final de inventário florestal realizado pela empresa Ecossis 

Soluções Ambientais  segue disposto no anexo 05.  
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Figura 13  -  Reserva da Biosfera da Mata Atlântica (RBMA).  






















































































































































